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CUIDADO PÓS-ÓBITO EM UNIDADE ONCOLÓGICA: EXPERIÊNCIA ACADÊMICA DE ENFERMAGEM 

INTRODUÇÃO: A morte é um processo natural do ciclo de vida humano, frequentemente vivenciado em unidades oncológicas, exigindo preparo técnico e emocional da equipe de enfermagem. O cuidado pós-óbito representa uma etapa essencial da assistência, envolvendo procedimentos técnicos e acolhimento de familiares em luto. Contudo, a formação acadêmica ainda apresenta lacunas no preparo para lidar com a terminalidade. OBJETIVOS: Relatar a experiência de uma acadêmica de enfermagem diante do cuidado pós-óbito em unidade oncológica. METODOLOGIA (OU DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA):  Trata-se de um relato de experiência vivenciado durante estágio supervisionado em um hospital de referência em oncologia no município de Belém, Pará, em março de 2026. A vivência ocorreu no acompanhamento de paciente em cuidados paliativos que evoluiu para óbito, sendo realizados cuidados pós-óbito conformes protocolos institucionais, incluindo preparo do corpo e organização do ambiente. RESULTADOS/IMPACTOS: A experiência evidenciou a dimensão técnica e simbólica do cuidado pós-óbito, sendo compreendida como o último cuidado prestado ao paciente. A vivência gerou impacto emocional na acadêmica, manifestado por insegurança, desconforto inicial e questionamentos sobre sua preparação para lidar com a morte no exercício profissional, especialmente diante da execução de procedimentos em um contexto real de terminalidade. DISCUSSÃO (REFLEXÃO CRÍTICA): A vivência evidenciou fragilidades na formação em enfermagem quanto ao preparo para situações de morte e morrer. Nesse sentido, observa-se a necessidade de maior integração dessa temática na formação acadêmica, não apenas no aspecto técnico, mas também nos âmbitos emocional, ético e comunicacional para atuação frente à morte. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: A experiência contribuiu para a compreensão do cuidado pós-óbito como prática essencial da enfermagem, exigindo competência técnica, sensibilidade e preparo emocional. Destaca-se a necessidade de fortalecimento da formação para o cuidado em situações de morte e morrer.

Descritores (DeCS – ID): Morte – D003643; Cuidados de enfermagem – D009732; Humanização da Assistência – DDCS050250 .
Modalidade: estudo original ( x ) relato de experiência (  ) revisão da literatura (  )
Eixo Temático:  ____
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